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SLC PARTICIPAÇÕES S.A.

Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, a
realizarem-se na sede social na Rua Bernardo Pires, 128, 5º andar, emPortoAlegre-RS, no dia 30 demaio de
2022, às 08:00 hs, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: Em Regime Ordinário: a) Tomar as
contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício
social encerrado em31de dezembro de 2021; b)Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a
distribuição de dividendos. Em Regime Extraordinário: a) Deliberar sobre a mudança de endereço da sede
social e consequente alteração da redação do artigo 2º do Estatuto Social; b) Deliberar acerca da
representação da sociedade e a constituição de procuradores com a consequente alteração da redação dos
parágrafos primeiro, segundo e terceiro do artigo 9º doEstatutoSocial; c) Consolidar oEstatutoSocial.

Porto Alegre-RS, 18 de maio de 2022.
Eduardo Silva Logemann - Diretor-Presidente

CNPJ nº 90.522.921/0001-07 - NIRE 43300028283
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária

Convocação

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!
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QUARTIER PARTICIPAÇÕES S.A. - CNPJ 10.370.032/0001-32 - NIRE 43300062597
TERMO DE RENÚNCIA. Eu, Renato Diniz Junqueira Filho, inscrito no CPF/ME sob o nº 327.033.078-29,
renuncio ao cargo de membro do Conselho de Administração da Quartier Participações S.A., sociedade
anônima, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 10.370.032/0001-32, e registrada na Junta Comercial, Industrial e
Serviços do Rio Grande do Sul sob o NIRE 43300062597 (“Companhia”), para o qual fui eleito. Por este ato,
outorgo à Companhia e aos seus acionistas a mais plena, irrevogável, irretratável, ampla, rasa e geral
quitação para nada mais reclamar, receber ou repetir, por mim ou por meus sucessores, em virtude do
exercício do cargo de conselheiro da Companhia, incluindo qualquer ato ou fato relacionado direta ou
indiretamente (a) à Companhia, (b) aos acionistas diretos ou indiretos da Companhia, (c) às companhias
e/ou sociedades controladas pela Companhia, suas coligadas ou seus controladores, e (d) aos conselheiros,
diretores, empregados ou mandatários da Companhia, incluindo exemplificativamente, qualquer montante
ou qualquer direito pendente, a qualquer título, relacionado, direta ou indiretamente, ao exercício do cargo
de Conselheiro da Companhia. Os efeitos deste Termo retroagem a 2 de março de 2022. São Paulo (SP), 27
de abril de 2022. Renato Diniz Junqueira Filho. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul.
Certifico registro sob o nº 8287917 em 17/05/2022 da Empresa Quartier Participações S/A, CNPJ
10370032000132 e protocolo 221585630 - 10/05/2022. Autenticação: A7A2FFEC1F507EA9B4C9D761987C
5B6643258. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui um portal específico que oferece praticidade e segurança para as 
publicações legais. Todas as publicações são certificadas digitalmente, 
respeitando integralmente as regras e normas estabelecidas por lei. Entre em 
contato para fazer um orçamento e conhecer melhor nosso produto. 
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Madeireira Giacomet S.A. - Indústria e Comércio CNPJ 88.612.395/0001-24 - NIRE 43.300.004.210
Relatório da Diretoria

Senhores acionistas, cumprindo as disposições legais e Estatutárias, temos o prazer submeter à apreciação de V. Sas. O Balanço Patrimonial e as respectivas Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2021. A Diretoria.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO
MÉTODO INDIRETO

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

2021 2020 2021 2020
Lucro líquido do exercício 134.658 32.536 177.873 58.455
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Ajustes por:
Depreciação, amortização e exaustão 5.167 3.039 34.955 36.176
Equivalência patrimonial (123.218) (28.101) – 2
Valor justo dos ativos biológicos (12.809) (4.681) (1) 29.762
“Impairment” propriedade para investimento – – – 2.075
Ganho na alienação de investimento – – – (6.088)
Baixa de ativo Imobilizado 74 114 830 1.145
Provisão para contingências – – (1.346) 1.985
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 23 (135) 23 (135)
Impostos diferidos 205 20 79.529 18.074
Juros e variações apropriados – – 14.449 63.088
Variações nos ativos e passivos
(Aum.)/redução em contas a receber de clientes 928 (183) (17.486) 3.671
(Aumento)/redução nos estoques – – (35.417) (14.959)
(Aum.)/redução nos imp. e contrib. a recuperar – (1) (32.249) (10.267)
(Aumento)/redução em outras contas a receber (64) 44 4.343 12.715
Aumento/(redução) em fornecedores 24 3 15.849 (189)
Aum./(redução) em contas a pagar e provisões 984 675 (31.448) 1.446
Caixa líquido prov. das ativ. operacionais 5.972 3.330 209.904 196.956
Fluxos de caixa das ativ. de investimentos
Dividendos recebidos 35.519 5.464 – –
Aplicações em ativo imobiliz. e ativos biológicos (48) (165) (41.858) (6.529)
Recebimento venda participação societária – – – 14.200
Caixa líquido gerado/(consumido) pelas
atividades de investimentos 35.471 5.299 (41.858) 7.671
Fluxos de caixa das ativ. de financiamentos
Dividendos pagos (37.950) (6.907) (54.432) (8.775)
Obtenção de empréstimos e financiamentos – – 121.844 120.539
Pagamentos de empréstimos e financiamentos (58) (36) (130.986) (266.182)
Caixa líquido consumido pelas atividades
de financiamentos (38.008) (6.943) (63.574) (154.418)
Aumento líquido de caixa e equiv. de caixa 3.435 1.686 104.472 50.209
Caixa e equiv. de caixa no início do exercício 5.378 3.692 73.439 23.230
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 8.813 5.378 177.911 73.439

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ATIVO CONTROLADORA CONSOLIDADO
NOTAS 2021 2020 2021 2020

ATIVO CIRCULANTE 50.649 7.093 335.405 172.933
Caixa e equivalentes de caixa (4) 8.813 5.378 177.911 73.439
Clientes (5) 666 1.617 36.288 18.825
Estoques (6) – – 93.253 57.511
Impostos e contribuições a recuperar (7) 13 14 24.839 21.563
Outros créditos (9) 41.157 84 3.114 1.595
ATIVO NÃO CIRCULANTE 344.157 302.417 506.100 497.833
Ativo Realizável a Longo Prazo – – 7.092 4.331
Créditos de desapropriação (8) – – 961 927
Depósitos judiciais (10) – – 3.545 1.457
Impostos e contribuições a recuperar (7) – – 1.722 503
Outros créditos (9) – – 864 1.444
Investimentos (11) 284.625 250.502 – –
Propriedade para Investimento (12) – – 3.926 3.926
Ativos Biológicos (13) 48.530 40.815 88.636 88.637
Imobilizado (14) 11.002 11.100 406.251 400.685
Intangível – – 195 254
TOTAL DO ATIVO 394.806 309.510 841.505 670.766

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO CONTROLADORA CONSOLIDADO
NOTAS 2021 2020 2021 2020

PASSIVO CIRCULANTE 34.017 16.082 176.116 115.657
Empréstimos e financiamentos (15) – – 26.541 55.785
Partes relacionadas (20) – 13.460 – –
Dividendos a pagar (19) 33.633 2.149 52.650 7.220
Fornecedores 31 7 32.645 16.797
Impostos e contribuições (18) 198 375 34.249 7.848
Salários 133 81 10.207 9.531
Provisão para contingências (17) – – 1.748 4.306
Outras obrigações 22 10 18.076 14.170
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 7.497 6.792 180.031 146.277
Empréstimos e financiamentos (15) – – 95.776 61.167
Impostos diferidos (16) 4.497 4.292 40.068 38.730
Impostos e contribuições (18) – – 35.794 35.794
Provisão para contingências (17) 3.000 2.500 7.837 10.586
Outras Obrigações – – 556 –
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 353.292 286.636 485.358 408.832
Capital social (19) 75.900 75.900 75.900 75.900
Reservas de lucros 212.600 145.851 212.600 145.851
Ajustes avaliação patrimonial 64.792 64.885 64.792 64.885
Partic. dos acionistas não controladores – – 132.066 122.196
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO
LÍQUIDO 394.806 309.510 841.505 670.766

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

NOTAS 2021 2020 2021 2020
RECEITA LIQUIDA DE VENDAS (21) 20.685 11.887 733.883 521.010
Custo dos produtos vendidos (22) (7.199) (3.000) (338.211) (281.623)
LUCRO BRUTO 13.486 8.887 395.672 239.387
Despesas com vendas (22) – – (113.363) (57.150)
Despesas administrativas (22) (1.404) (3.239) (20.492) (19.105)
Resultado de equivalência patrimonial (11) 123.218 28.101 – (2)
Outras rec. e desp. operac. líquidas (23) (360) (862) 5.566 (15.181)
RES.ANTESDASREC. EDESP. FINANC. 134.940 32.887 267.383 147.949
Receitas financeiras (24) 335 91 4.580 1.569
Despesas financeiras (24) (12) (1) (14.153) (72.566)
RESULTADO ANTES DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E DO IR 135.263 32.977 257.810 76.952
Provisão para CSLL e IRPJ - Corrente (400) (421) (408) (423)
Provisão para CSLL e IRPJ - Diferido (205) (20) (79.529) (18.074)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO: 134.658 32.536 177.873 58.455
Acionistas controladores 134.658 32.536
Acionistas não controladores 43.215 25.919
Resultado básico por ação
(Valores expressos em Reais) (25) 1,77 0,43

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES
DOS EXERCÍCIOS ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
CONTROLADORA CONSOLIDADO

2021 2020 2021 2020
Lucro líquido do exercício 134.658 32.536 177.873 58.455
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total 134.658 32.536 177.873 58.455

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DOS PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Reservas de Lucros Ajustes Avaliação Patrimonial

CONTROLADORA Capital Social Reserva Legal
Reserva Aplicação
Incentivos Fiscais

Reserva Especial
Correção Monetária

Reflorestamento Reserva Lucros a Realizar

Reserva
Especial
de Lucros

Reserva
Especial
Lucros
Ativos

Biológicos Controladora Controlada
Lucros

Acumulados
Total

Controladora
Acionistas não
Controladores

Total
Consolidado

SALDOS EM 31/12/2019 75.900 10.607 497 1.261 28.243 46.156 34.184 6.038 58.941 – 261.827 102.933 364.760
Lucro Líquido do Exercício – – – – – – – – – 32.536 32.536 25.919 58.455
Constituição Reserva Legal – 1.627 – – – – – – – (1.627) – – –
Dividendos Distribuídos – – – – – (5.685) – – – – (5.685) (3.328) (9.013)
Dividendos Propostos – – – – – – – – – (2.042) (2.042) (3.328) (5.370)
Reconhecimento de Ativos Biológicos – – – – – – 1.676 – – (1.676) – – –
Realização Ajustes Aval. Patrimonial – – – – – – – (94) – 94 – – –
Constituição reserva especial de lucros – – – – – 27.285 – – – (27.285) – – –
SALDOS EM 31/12/2020 75.900 12.234 497 1.261 28.243 67.756 35.860 5.944 58.941 – 286.636 122.196 408.832
Lucro Líquido do Exercício – – – – – – – – 134.658 134.658 43.215 177.873
Constituição Reserva Legal – 2.946 – – – – – – – (2.946) – –
Dividendos Distribuídos – – – – – (35.074) – – – – (35.074) (16.673) (51.747)
Dividendos Propostos – – – – – – – – – (32.928) (32.928) (16.672) (49.600)
Reconhecimento de Ativos Biológicos – – – – – – 7.684 – – (7.684) – – –
Realização Ajustes Aval. Patrimonial – – – – – – – (93) – 93 – – –
Constituição reserva especial de lucros – – – – – 91.193 – – – (91.193) – – –
SALDOS EM 31/12/2021 75.900 15.180 497 1.261 28.243 123.875 43.544 5.851 58.941 – 353.292 132.066 485.358

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

1. CONTEXTO OPERACIONAL (CONTROLADORA): AMadeireira Giacomet S.A. - Indús-
tria e Comércio é uma SociedadeAnônima de capital fechado, com sede em Caxias do Sul,
tem por objeto social a industrialização, o comércio e a exportação de madeiras; a explora-
ção de culturas agrícolas em geral e a pecuária; importação em geral; o reflorestamento e
florestamento e demais atividades inerentes a exploração florestal; podendo participar de
outras sociedades, como sócia ou acionista. CONTEXTO OPERACIONAL (CONTROLA-
DA): AcontroladaAraupel S.A. é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede em
Porto Alegre - RS e filiais em Quedas do Iguaçu-PR e Guarapuava-PR. A controlada tem
por objeto social a industrialização, o comércio, a importação e exportação de madeiras e
produtos agroflorestais, a prestação de serviços a terceiros na área industrial e florestal,
bem como os serviços fitossanitários e a participação em outras sociedades. A administra-
ção da controlada concluiu ser apropriada a adoção do pressuposto da continuidade nor-
mal de suas operações. 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As
demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria da Companhia em 31 de março
de 2022, foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária brasileira, em conformi-
dade com as resoluções do Conselho Federal de Contabilidade. 3. PRÁTICAS CONTÁ-
BEIS: As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações
contábeis estão definidas abaixo. Essas práticas estão aplicadas de modo consistente nos
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 3.1 Caixa e equivalentes de cai-
xa: Compreendem os saldos de caixa, bancos e as aplicações financeiras de liquidez ime-
diata, com baixo risco de variação de valor, e com vencimento inferior a 90 dias da data da
aplicação. As aplicações financeiras são registradas aos valores nominais acrescidos dos
rendimentos auferidos até a data do balanço e classificados na categoria “mantidos até o
vencimento”. 3.2 Contas a receber e provisão para créditos de liquidação duvidosa:
As contas a receber de clientes, classificadas na categoria de instrumentos financeiros,
estão registradas pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos. Os títulos
em moeda estrangeira estão convertidos em moeda nacional pelo regime de competência.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa é calculada com base nas perdas estima-
das segundo avaliação individualizada das contas a receber e considerando as perdas
históricas, cujo, montante é considerado suficiente pela Administração da Companhia para
cobrir eventuais perdas na realização dos créditos. 3.3. Estoques - consolidado: São
demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O método de
avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e
dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de
obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base
na capacidade operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. O valor líquido
de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, menos os custos
estimados de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a venda. 3.4 Uso
de estimativas: A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil tem como pressuposto que aAdministração use de julgamen-
to na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado,
provisões para devedores duvidosos, estoques, provisão para contingências, valorização
de instrumentos financeiros em geral, etc. A liquidação das transações envolvendo essas
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido às naturais impre-
cisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e
premissas periodicamente. 3.5 Instrumentos financeiros: Incluem caixa e equivalentes
de caixa, investimentos em instrumentos de dívida e patrimônio, contas a receber e outros
recebíveis, empréstimos e financiamentos, bem como contas a pagar e outras dívidas. Os
instrumentos financeiros são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos cus-
tos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no
caso de ativos e passivos financeiros classificados na categoria ao valor justo por meio do
resultado, quando tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua
mensuração subsequente, ocorre a cada data de balanço de acordo com a classificação
dos instrumentos financeiros nas seguintes categorias de ativos e passivos financeiros:
ativo financeiro ou passivo financeiro mensurado pelo valor justo por meio do resultado,
investimentos mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis, ativos financeiros e
disponíveis para a venda. 3.6 Ajustes a valor presente: Foi efetuada análise específica,
quanto a efeitos em ajuste a valor presente das contas do ativo e do passivo decorrentes
de operações de curto prazo, não sendo apurado efeito significativo ou relevante. 3.7 In-
vestimentos em controladas: Os investimentos encontram-se avaliados pelo método da
equivalência patrimonial. O resultado da avaliação tem como contrapartida uma conta de
resultado operacional. As práticas contábeis adotadas são uniformes para registro das ope-
rações e avaliação dos elementos patrimoniais. 3.8 Propriedades para investimento -
consolidado: É a propriedade mantida pelo proprietário para auferir aluguel para valoriza-
ção do capital. Está demonstrado ao valor de custo, deduzido de depreciação e perda por
redução ao valor recuperável acumuladas. As receitas geradas pela propriedade para in-
vestimento que se encontra alugada são reconhecidas no resultado, dentro de cada com-
petência. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item registrado em pro-
priedades para investimento são determinados pela diferença entre os valores recebidos
na venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos no resultado. 3.9 Ativos biológi-
cos: Os ativos biológicos da Controladora estão representados pelas florestas em forma-
ção de Pinus, cujos produtos agrícolas (toras) são vendidos em mercado ativo. Na Contro-
lada Araupel S.A. os ativos biológicos estão representados pelas florestas em formação de
Eucalipto, Pinus e Araucária, que são utilizadas basicamente como matéria-prima na pró-
pria indústria. A metodologia utilizada na mensuração do valor justo dos ativos biológicos
da controladora e da controlada Araupel S.A. corresponde à projeção dos fluxos de caixa
futuros descontados, de acordo com o ciclo de produtividade projetado das florestas, levan-
do-se em consideração as variações de preço e crescimento dos ativos biológicos. Para a
apuração do valor, tomou-se por base a prognose futura, ou seja, o volume comercial a ser
gerado em cada fase do projeto, para árvore em pé, excluídos os tributos incidentes, as
despesas de administração estimadas e as despesas de manutenção das plantações. O
aumento ou diminuição no valor justo é determinado pela diferença entre os valores justos
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dos ativos biológicos no início do período e no final do período avaliado. A apuração da
exaustão dos ativos biológicos é realizada com base no valor justo dos ativos biológicos
colhidos no período. A contrapartida do valor justo dos ativos biológicos, líquido dos impos-
tos diferidos incidentes, é mantida dentro da reserva especial de lucros específica para a
valorização dos ativos biológicos em função do seu valor justo, no patrimônio líquido, até a
sua efetiva realização financeira e econômica, sendo neste momento transferido o valor
proporcional realizado para lucros acumulados para destinação. ACompanhia (Controlado-
ra e Controlada) definiu por efetuar a avaliação do valor justo de seus ativos biológicos a
cada fechamento das demonstrações contábeis. 3.10 Imobilizado: O ativo imobilizado é
demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido dos impostos compensáveis,
quando aplicável, e da depreciação acumulada. ACompanhia utiliza o método de deprecia-
ção linear definida com base na avaliação da vida útil estimada de cada ativo, estimados
com base na expectativa de geração de benefícios econômicos futuros, exceto para terras,
as quais não são depreciadas. As taxas anuais de depreciação estão mencionadas na Nota
14. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resulta-
dos com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras receitas (despesas) operacionais
líquidas” na demonstração do resultado. 3.11 Operações de arrendamento mercantil -
consolidado: Na avaliação daAdministração da Companhia, os arrendamentos existentes
se enquadram nas características para isenção de reconhecimento, e foram contabilizados
no resultado em base linear ao longo dos contratos. 3.12 Incerteza sobre Tratamento de
Tributos sobre a Renda - consolidado: Aadministração avaliou os principais tratamentos
fiscais adotados pela Companhia nos períodos em aberto sujeitos a questionamento pelas
autoridades tributárias e concluiu que não há impacto significativo a ser registrado nas
demonstrações financeiras. 3.13 Ativos intangíveis: Ativos intangíveis compreendem di-
reito de tradição como exportador, marcas e patentes e direitos de uso de software. São
demonstrados ao custo de aquisição deduzido da amortização no período, apurado de
forma linear com base na vida útil definida. 3.14 Valor recuperável de ativos: Os saldos
das rubricas de ativos são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não
recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem
que o valor contábil pode não ser recuperável. 3.15 Imposto de renda e contribuição
social: A Controladora calcula o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL),
corrente e diferido, pelo regime de tributação do lucro presumido. A Companhia controlada
Araupel S.A. calcula o imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL), corrente e
diferido pelo regime de tributação do lucro real. Os saldos são reconhecidos no resultado
da Companhia pelo regime de competência. Os valores de imposto de renda e contribuição
social diferidos são registrados nos balanços pelos montantes líquidos, no ativo ou no
passivo não circulante, sendo provenientes basicamente de prejuízos fiscais e base nega-
tiva de contribuição social, e de diferenças temporárias. A provisão para imposto de renda
e contribuição social corrente do exercício é apresentada nos balanços patrimoniais pelo
líquido das antecipações de imposto pagos durante o exercício. 3.16 Empréstimos e fi-
nanciamentos: Os empréstimos que a controladora mantém referem-se à captação de
recursos de empresas controladas e estão registrados pelo seu valor original sem sofrer
variações a título de remuneração, em função de não haver uma data pactuada para a li-
quidação desses valores. Os empréstimos da controlada Araupel S.A. são reconhecidos,
inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subsequen-
temente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores capta-
dos (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstra-
ção do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando
o método da taxa efetiva de juros. Os custos de empréstimos gerais e específicos que são
diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável, que
é um ativo que, necessariamente, demanda um período de tempo substancial para ficar
pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do ativo
quando for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entida-
de e que tais custos possam ser mensurados com confiança. Demais custos de emprésti-
mos são reconhecidos como despesa no período em que são incorridos. Conforme descri-
to na nota explicativa n° 15. 3.17 Outros ativos e passivos (circulantes e não
circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial
quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo.
São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetá-
rias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. Os ativos e os passivos são classificados como circulantes
quando, sua realização ou liquidação sejam consideradas provável nos próximos doze
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 3.18 Reconhecimento
da Receita: A receita é reconhecida no resultado quando: a) seu valor pode ser mensurado
de forma confiável; b) todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos
para o comprador; c) a Companhia não detém mais controle ou responsabilidade sobre a
mercadoria vendida; d) é provável que os benefícios econômicos sejam gerados a seu fa-
vor. O resultado, apurado pelo regime de competência, inclui os rendimentos, encargos e
variações monetárias calculados a índices ou taxas oficiais, incidentes sobre ativos e pas-
sivos circulantes e não circulantes. 3.19 Critérios adotados na consolidação: As de-
monstrações contábeis das controladas são elaboradas para o mesmo período de divulga-
ção que as da controladora, utilizando políticas contábeis consistentes com as políticas
adotadas pela controladora. Para a consolidação, os seguintes critérios são adotados: (i)
eliminação dos investimentos em empresas controladas, bem como os resultados das
equivalências patrimoniais, (ii) os lucros provenientes de operações realizadas entre as
empresas consolidadas, assim como os correspondentes saldos de ativos e passivos são
igualmente eliminados e (iii) as parcelas do patrimônio líquido e do resultado referentes às
participações dos acionistas não controladores estão apresentadas em destaque no balan-
ço patrimonial e demonstração do resultado do exercício consolidado. As demonstrações
contábeis consolidadas abrangem as da Companhia e as de suas controladas em 31 de
dezembro de 2021 e de 2020, como seguem, ressaltando que em 2021 a empresa Gaiairi-

ni Participações Societárias S/A foi incorporada pela empresa Madegisa Investimentos e
Representações Ltda, para qual cede e transfere conforme ata do dia 23 de setembro de
2021 a totalidade das ações ordinárias nominativas de emissão da Araupel S/A no total de
1.668.167 (8,3409%). Conforme ata do dia 30 de setembro de 2021 a empresa Madegisa
Investimentos e Representações Ltda cede e transfere a totalidade das ações ordinárias
nominativas de emissão da Araupel S/A no total de 1.668.167 (8,3409%) para a empresa
Madeireira Giacomet S/A que aumenta sua participação direta na empresa Araupel S/A de
59,9643% para 68,3052%.

Participação - %
Empresas Consolidadas Participação 2021 2020
Madegisa Investimentos e Representações Ltda Direta 99,9900 99,9900
Gaiarini Participações Societárias S/A Indireta Incorporada 99,9900
Araupel S.A Direta e Indireta 68,3052 68,3052
Rio das Cobras Florestal Ltda. Indireta 99,9993 99,9993
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Caixa e Bancos 6 7 67.448 63.369
Aplicações Financeiras 8.807 5.371 110.463 10.070
Total 8.813 5.378 177.911 73.439
5. CLIENTES

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Clientes do Mercado Interno 1.758 2.686 4.231 5.284
Clientes do Mercado Externo – – 33.149 14.610
(-) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (1.092) (1.069) (1.092) (1.069)
Total 666 1.617 36.288 18.825
6. ESTOQUES Consolidado

2021 2020
Produtos Prontos 51.566 34.221
Produtos em Elaboração 15.362 12.828
Insumos 11.243 3.818
Almoxarifado 13.945 5.782
Adiantamento a fornecedores 1.137 862
Total 93.253 57.511

>>> CONTINUA
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7. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR: Os créditos que a controlada tem de
ICMS em suas unidades de produção em função das exportações de vendas ao mercado
local para empresas beneficiadas com diferimento desse tributo e das vendas para fora do
Estado com alíquotas interestaduais menores do que as internas que são pagas nas com-
pras de insumos. Para realização destes créditos, a empresa está habilitada no Programa
SISCRED de transferências de ICMS dentro do Estado do Paraná, que habilita a Controla-
da a pagamento de fornecedores, venda de ICMS e pagamento desse tributo das Importa-
ções realizadas.
CIRCULANTE 2021 2020
Pis e Cofins a Recuperar 13 14
Total CONTROLADORA 13 14
ICMS 17.702 9.806
Pis e Cofins 6.484 7.148
Reintegra 72 1.020
IRPJ e CSLL 527 3.241
Demais Impostos 54 348
Total CONSOLIDADO 24.839 21.563

Consolidado
NÃO CIRCULANTE 2021 2020
ICMS 1.719 499
Demais Impostos e Contribuições a Recuperar 3 4
Total CONSOLIDADO 1.722 503
8. CRÉDITOS DE DESAPROPRIAÇÃO - CONSOLIDADO: Referem-se a créditos oriun-
dos de desapropriação de terras pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
(INCRA), em fase de execução de sentença. Os valores dos títulos de dívida agrária são
atualizados pelo seu valor de face mais juros de 6% ao ano e os precatórios são remune-
rados em 6% a.a. mais taxa referencial (TR). O cronograma de vencimentos está demons-
trado abaixo:

Consolidado
Crédito de Desapropriação 2021 2020
INCRA - 2ª Desapropriação - TDAS 961 927
Total Ativo Não Circulante 961 927
9. OUTROS CRÉDITOS

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Despesas Antecipadas (a) – – 2.479 999
Créditos Santa Cecilia - SC (b) – – 812 812
Créditos Iberkraft (c) – – – 2.541
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (c) – – – –2.541
Partes Relacionadas Madegisa 24 – – –
Dividendos a Receber Araupel S/A 40.983 – – –
Outros Créditos 150 84 687 1.228

41.157 84 3.978 3.039
Parcela circulante 41.157 84 3.114 1.595
Parcela não circulante – – 864 1.444
a) Representado por prêmios de seguros e custos de captação de financiamentos, são
apropriados ao resultado pelo período de vigência da operação. b) Crédito em processo de
judicial oriundo da aquisição de imóvel em Santa Cecilia/SC. adquirido através do exercício
de opção de compra que constou no contrato de arrendamento, porém existem pendências
junto à União e Estado de Santa Catarina, impossibilitando de realizar a escrituração e
consequentemente a transferência de propriedade no Registro de Imóveis. c) Crédito
oriundo de impugnação, tendo esta origem em promessa de compra e venda de bem imó-
vel de propriedade daAraupel S.A. 10. DEPÓSITOS JUDICIAIS - CONSOLIDADO: Acom-
posição do grupo de Depósitos Judiciais está assim apresentada:

2021 2020
Depósitos judiciais 3.062 1.138
Depósitos judiciais trabalhistas 483 319
TOTAL 3.545 1.457
11. INVESTIMENTOS - CONTROLADORA: Os investimentos em controladas são avalia-
dos pelo método de equivalência patrimonial, para fins de demonstrações contábeis indivi-
duais. Outros investimentos que não se enquadrem na categoria acima mencionada são
avaliados pelo custo de aquisição ou valor justo, conforme o caso. Dados dos Investimen-
tos Diretos:

Araupel S.A.
Madegisa Investimentos
e Representações Ltda

2021 2020 2021 2020
Capital Social 55.000 55.000 10 10
Patrimônio Líquido 416.679 351.034 12 40.011
Participação 68,3052% 59,9643% 99,9900% 99,9900%
Resultado do Exercício 161.645 53.758 5.951 3.661

Araupel S.A.
Madegisa Investimentos e

Representações Ltda
TOTAL

CONTROLADORA
Movimentação em: 2021 2020 2021 2020 2021 2020
Saldo inicial 210.495 190.852 40.007 36.346 250.502 227.198
Cessão Ações 38.271 – – – 38.271 –
Redução de Capital – – (51.698) – (51.698) –

Equiv. Patrimonial 108.012 32.233 15.206 3.661 123.218 35.894

(-) Divid. a Receber (40.983) (7.793) – – (40.983) (7.793)

Subtotal 105.300 24.440 (36.492) 3.661 68.808 28.101
(-) Divide. Recebidos (31.182) (4.797) (3.503) – (34.685) (4.797)

Saldo final 284.613 210.495 12 40.007 284.625 250.502
12. PROPRIEDADE PARA INVESTIMENTO - CONSOLIDADO: Refere-se a Unidade de
Telêmaco Borba da controlada Araupel S.A., que avaliou a recuperabilidade do ativo e re-
conheceu uma perda de R$ 2.075 em 2020 no seu resultado. Anteriormente se tratava de
uma unidade operacional da controlada e atualmente está destinada à locação ou venda,
o valor contábil é de R$ 3.926 (R$ 3.926 em 2020). 13. ATIVOS BIOLÓGICOS

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Saldo Inicial das florestas plantadas 40.815 39.135 88.637 128.957
Custo de plantio e manutenção das florestas plantadas 370 204 370 204

(-) Exaustão florestas plantadas pelo custo de formação (339) (201) (5.561) (7.945)

Ajuste a valor justo das florestas plantadas 12.439 4.476 12.439 (8.068)

(-) Exaustão florestas plantadas pelo valor justo (4.755) (2.799) (17.563) (24.698)

Saldo final das florestas plantadas 48.530 40.815 78.322 88.450
Florestas compradas
Aquisição de florestas – – 41.543 21.449

(-) Exaustão florestas compradas – – (31.229) (21.262)

Saldo final das florestas compradas – – 10.314 187
Saldo final das florestas plantadas + compradas 48.530 40.815 88.636 88.637
De acordo com a hierarquia da Norma Contábil de Mensurações do Valor Justo, o cálculo
dos ativos biológicos se enquadra no Nível 3, por conta de sua complexidade e estrutura
de cálculo. Dentre as premissas utilizadas no cálculo destaca-se a sensibilidade aos pre-
ços utilizados na avaliação e a taxa de desconto utilizada no fluxo de caixa descontado. Os
preços praticados são os das regiões onde a Controladora e a Controlada Araupel S.A.
desempenham as suas atividades fins, já a taxa de desconto corresponde as taxas que
reflitam adequadamente a remuneração do capital e riscos da Controladora e a Controlada
Araupel S.A, do setor e do país. Variações significativas nos preços utilizados na avaliação
resultariam em acréscimo ou decréscimo na mensuração do valor justo dos ativos biológi-
cos. 14. IMOBILIZADO

Controladora
Terrenos Construções Outros* Total

Taxa média de depreciação – 4% a.a.
6,67% a
25% a.a. –

Saldos em 31/12/2020 10.025 811 264 11.100
Adições – – 48 48
Depreciações – (90) (56) (146)
Saldos em 31/12/2021 10.025 721 256 11.002

Consolidado

Terrenos Constr.
Máq.

Industr. Outros*
Imobil.

em andam. Total

Taxa média de deprec. – 4% a.a. 10% a.a.
6,67% a.a.
25% a.a. – –

Saldos em 31/12/2020 231.130 61.907 80.967 24.104 2.577 400.685
Adições – – 154 86 31.284 31.524
Baixas – (12) – (1) (743) (756)
Depreciações – (3.232) (16.267) (5.627) – (25.126)
Transferências 2.670 2.115 12.758 8.598 (26.217) (76)
Saldos em 31/12/2021 233.800 60.778 77.612 27.160 6.901 406.251
* A conta “Outros” é composta por: caminhões, hardwares, implementos, instalações, mó-
veis e utensílios, tratores e veículos. 15. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS - CONSO-
LIDADO: O saldo de financiamentos da controlada Araupel S.A. corresponde ao valor dos
recursos captados, acrescidos dos juros e encargos proporcionais ao período incorrido,

deduzidos das parcelas amortizadas.
Consolidado

Agente Financeiro Vencimentos 2021 2020

ACC - Adiantamento de Contrato de Câmbio 03/2022 a 10/2023 76.538 98.977
CCB - BNDES Quitado – 10.583
CCB Quitado – 2.785
FINAME Quitado – 3.255
CREDORES FINANCEIROS 08/2022 776 1.352
CPR-F (USD) 10/2026 45.003 –

122.317 116.952
Parcela circulante 26.541 55.785
Parcela não circulante 95.776 61.167
Garantias: Todas as operações contratadas da companhia são livres de garantias, avais,
ou vinculação de quaisquer outras obrigações. A operação contratada através de CPR-F
possui convenant fixado, sendo ele a relação, dívida líquida/EBITIDA menor do que três
vezes. Cronograma de vencimentos

Consolidado
2021 2020

Até um ano 26.541 55.785
Um a cinco anos 95.776 61.167

122.317 116.952
16. IMPOSTOS DIFERIDOS - PASSIVO NÃO CIRCULANTE: 16.1 Impostos Diferidos
Controladora

Controladora
Passivos 2021 2020
Ajustes de Avaliação Patrimonial - Custo Atribuído 9.258 9.352
Alíquota IRPJ 25% 25%
(=) IRPJ Diferido Passivo 2.315 2.338
Alíquota CSLL 9% 9%
(=) CSLL Diferido Passivo 833 842
Subtotal 3.148 3.180
Mais-Valia de Ativos Biológicos 43.814 36.130
Presunção de Lucro IRPJ (8%) 3.505 2.890
Alíquota IRPJ 25% 25%
(=) IRPJ Diferido Passivo 876 722
Presunção de Lucro CSLL (12%) 5.258 4.335
Alíquota CSLL 9% 9%
(=) CSLL Diferido Passivo 473 390
Subtotal 1.349 1.112
Total do Passivo Não Circulante 4.497 4.292
16.2 Impostos Diferidos Consolidado

Consolidado
2021 2020

Natureza dos créditos Base de cálculo IR CS Total Total
Ativo:
Provisões adicionadas à base 52.261 13.065 4.703 17.768 11.073
Prejuízos fiscais – – – – 10.789
Base negativa – – – – 3.970
Variação Cambial – 266 96 362 –

13.331 4.799 18.130 25.832
Passivo:
Custo atribuído 143.835 35.959 12.945 48.904 48.936
Ativos biológicos 67.182 6.718 2.576 9.294 13.412
Variação cambial – – – – 2.214

42.677 15.521 58.198 64.562
Valor líquido 29.346 10.722 40.068 38.730
A Controlada Araupel S.A. reconheceu créditos tributários sobre diferenças temporárias,
prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, os quais não possuem prazo
prescricional. O valor contábil do ativo fiscal diferido é revisado anualmente pela controla-
da. Com base em projeções de resultado preparadas pela administração e aprovadas pelo
Conselho de Administração, a controlada espera recuperar os créditos tributários sobre as
diferenças temporárias com a geração de lucros tributáveis futuros decorrentes das ativida-
des normais e com o aproveitamento de programas de recuperação fiscal (Refis) e aliena-
ção de ativos em um período de até 10 anos. 17. PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS:
(a) Perdas prováveis, provisionadas no balanço patrimonial:

Circulante -
Consolidado

Não Circulante -
Controladora

Não Circulante -
Consolidado

2021 2020 2021 2020 2021 2020
Contingência Trabalhistas 1.748 4.210 – – – –
Contingências Cíveis – 96 3.000 2.500 6.025 7.613
Outras Provisões – – – – 1.812 2.973
Total Passivo 1.748 4.306 3.000 2.500 7.837 10.586
Contingências Trabalhistas: A controlada Araupel S.A. é parte em ações judiciais de na-
tureza trabalhista. Nenhuma dessas ações se refere a valores individualmente significati-
vos. As discussões envolvem principalmente reclamações de horas extras, insalubridade e
periculosidade, indenizações por acidente de trabalho, entre outros. Contingências Cí-
veis: A controlada Araupel S.A. é parte em ações judiciais de natureza indenizatória, o
principal processo está estimado em R$ 1.400, relacionado ao pedido de indenização por
danos morais e materiais e pensão. A controlada Madegisa Investimentos e Representa-
ções Ltda adotou provisões para riscos contingenciais de natureza tributária, decorrentes
das atividades normais de seus negócios, em montantes considerados suficientes para
fazer face a eventuais perdas que possam advir de desfechos desfavoráveis. (b) Perdas
possíveis, não provisionadas no balanço patrimonial:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Tributárias 197 197 2.759 2.841
Cíveis – – 83.964 84.295
Trabalhistas – – 99 3.650
Total 197 197 86.822 90.786
· Tributárias - representado por autuações federais e estaduais que se encontram em an-
damento nas esferas administrativas e judicial. · Cíveis - a maioria das ações cíveis é de
natureza indenizatória, sendo que em todas as ações já ouve a apresentação de contesta-
ção as mesmas encontram-se em fase de instrução processual, decorrentes do curso nor-
mal de suas operações. A principal ação, promovida pela controlada Araupel S.A., tem na
outra parte o INCRA, na qual é discutida a validade de parte dos títulos de propriedade da
terra, correspondentes a um terço de sua área total, sobre a qual tem plena convicção de
que os argumentos e provas utilizadas no processo são robustos e efetivos para o sucesso
neste processo. · Trabalhistas - diversas reclamatórias trabalhistas vinculadas em sua
maioria a vários pleitos indenizatórios. 18. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECO-
LHER

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

INSS e Funrural 31 31 962 785

FGTS 9 9 565 534

PIS e COFINS 25 28 748 471

IRRF 27 24 599 410

ISSQN – – 115 47

Contribuição Social (a) 33 68 17.898 10.895

Imposto de Renda (a) 38 159 49.096 30.416

Outros Impostos 35 56 60 84

Total 198 375 70.043 43.642
Passivo Circulante 198 375 34.249 7.848

Passivo Não Circulante – – 35.794 35.794
(a) Contém a constituição de Provisão de Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido sobre a diferença na integralização de capital da empresa
controlada pela Araupel S.A. 19. CAPITAL SOCIAL E DESTINAÇÃO DO RESULTADOS:
O Capital Social da Companhia está totalmente subscrito e integralizado, sendo composto
de 75.900.000 ações sem valor nominal, pertencentes a acionistas residentes e domicilia-
dos no país. Por conta do saldo de Reserva Especial de Lucros foram distribuídos em 2021
R$ 37.950 (R$ 5.685 em 2020), do resultado do exercício foram destinados R$ 2.946 (R$
1.627 em 2020) para a Reserva Legal e R$ 91.193 (R$ 27.285 em 2020) para a Reserva
Especial de Lucros.

Controladora
2021 2020

Lucro líquido do exercício 134.658 32.536

Reserva legal (2.946) (1.627)

Base de cálculo para dividendos 131.712 30.909

Dividendo mínimo obrigatório (25%) 32.928 7.727
Dividendo mínimo obrigatório, por ação R$ 0,43 R$ 0,10
Demonstrativo dos Dividendos a Pagar Controladora

2021 2020
Dividendo mínimo obrigatório do ano 32.928 7.727
Dividendos de anos anteriores a pagar 705 –
Dividendos pagos – (5.578)
Total dos dividendos a pagar 33.633 2.149

20. PARTES RELACIONADAS: a) Passivo circulante
Controladora
2021 2020

Gaiarini Participações Societárias S/A – 7.181
Madegisa Investimentos e Representações Ltda – 6.279
Total – 13.460
b) Os honorários da administração estão incluídos em Despesas Gerais e Administrativas,
conforme quadro a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Diretoria e Conselhos
Pró-labore (482) (422) (4.249) (3.274)
Encargos (96) (84) (849) (654)
Total (578) (506) (5.098) (3.928)
21. RECEITAS LÍQUIDA DE VENDAS

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita Bruta Mercado Interno 9.381 7.354 58.054 50.754
(-) Devolução Mercado Interno (9) (4) (63) (108)
Receita Bruta Mercado Externo – – 671.877 472.919
(-) Devolução Mercado Externo – – (274) (645)
Valor Justo Ativo Biológico 12.439 5.453 12.439 5.453
RECEITA BRUTA 21.811 12.803 742.033 528.373
TRIBUTOS SOBRE AS VENDAS (1.126) (916) (8.150) (7.363)
COFINS (281) (221) (3.885) (3.413)
Contribuição Previdenciária Rural (186) (150) (1.568) (1.367)
ICMS (598) (497) (1.839) (1.831)
IPI – – (15) (11)
PIS (61) (48) (843) (741)
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 20.685 11.887 733.883 521.010
22. CUSTOS E DESPESAS POR NATUREZA

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Custos fixos e variáveis (5.094) (3.000) (336.106) (281.623)
Despesas portuárias, armazenagem e fretes – – (108.158) (53.397)
Gastos com pessoal (1.690) (1.516) (13.600) (11.927)
Comissões – – (1.252) (1.114)
Serviços de terceiros (837) (818) (5.696) (4.533)
Depreciação e amortização (147) (153) (490) (557)
Publicidade (56) (174) (727) (240)
Energia elétrica (88) (66) (102) (87)
Infraestrutura (10) (19) (1.156) (1.141)
Veículos (430) (331) (434) (331)
Outros gastos (251) (162) (4.345) (2.928)

(8.603) (6.239) (472.066) (357.878)
Despesas com vendas – – (113.363) (57.150)
Despesas administrativas (1.404) (3.239) (20.492) (19.105)
Custos (7.199) (3.000) (338.211) (281.623)

(8.603) (6.239) (472.066) (357.878)
23. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Outras receitas operacionais 140 677 10.726 11.312
Ganho de capital / Atualização desapropriações – – – 7.382
Aluguel 21 37 21 43
Outras receitas – 1 5.242 667
Ganho s/ Venda Ativos 43 515 4.816 515
Recuperação de créditos 76 124 76 2.159
Reintegra – – 571 546
Outras despesas (500) (1.539) (5.160) (26.493)
Honorários profissionais – – (4.641) (9.704)
Baixa ativo biológico valor justo – (976) – (976)
Provisão de liquidação duvidosa – – 2.541 2.797
Perda no recebimento de crédito – – (4.821) (3.790)
Reclamatórias cíveis e trabalhistas – – (284) (3.281)
Provisão para riscos e contingências (500) (500) 2.045 (1.660)
Provisão para perda no deságio do ICMS – – – 638
“Impairment” sobre propriedade para investimento – – – (2.075)
Despesas portuárias – – – (8.265)
Outras despesas – (63) – (177)
Outras receitas/(despesas) operacionais, líquidas (360) (862) 5.566 (15.181)
24. RESULTADO FINANCEIRO

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receitas financeiras 335 91 4.580 1.569
Juros e descontos ativos 1 1 1.263 379
Receitas de aplicações financeiras 334 90 3.283 793
Outras Receitas – – 34 397
Despesas financeiras (12) (1) (14.153) (72.566)
Juros e descontos passivos (12) (1) (82) (702)
Juros sobre financiamentos – – (6.262) (13.355)
Variações passivas e cambial líquida – – (3.129) (46.079)
Outras despesas financeiras – – (598) (1.974)
Reversão (Provisão) multas sobre impostos – – 1.008 (1.008)
Resultado operações de hedge – – – (5.853)
Deságio sobre venda de crédito ICMS – – (5.090) (3.595)
Resultado financeiro 323 90 (9.573) (70.997)
25. RESULTADO POR AÇÃO: O cálculo do resultado básico por ação é feito através da
divisão do lucro líquido do exercício atribuível aos detentores de ações ordinárias e prefe-
renciais da Companhia, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferen-
ciais disponíveis durante o exercício, excluindo as ações em tesouraria. No caso da Com-
panhia, o lucro diluído por ação é igual ao lucro básico por ação, pois esta não possui
ações ordinárias ou preferenciais, potenciais diluidoras.

2021 2020
Resultado atribuível aos acionistas da companhia (em milhares de reais) 134.658 32.536
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas (em milhares) 75.900 75.900
Resultado básico/diluído por ação - (valores expressos em Reais) 1,77 0,43
26. NOTASOBRE OS EFEITOS DAPANDEMIADO NOVO CORONAVÍRUS - COVID-19:
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial de Saúde - OMS decretou como pande-
mia em escala mundial o surto do Coronavírus (Covid-19). A Companhia avaliou os poten-
ciais impactos do Covid-19 nas áreas administrativas e de suas atividades, tomando ações
preventivas e medidas sanitárias (protocolos sanitários Covid-19) visando frear a dissemi-
nação da doença. Ações preventivas - controlada: A controlada Araupel S.A. adotou as
seguintes ações preventivas de saúde, frente a pandemia do Novo Corona Vírus: Criação
de comitê permanente de acompanhamento, para planejamento de ações para proteção
da saúde dos colaboradores; Adoção do trabalho em regime “home office” nas áreas em
que é possível adota este formato, restrições de viagens e reuniões por vídeo conferência;
Intensificação da higienização interna e distribuição de álcool em gel em todas as áreas
comuns, realizações de novas escalas de refeições nos restaurantes industriais, maior
número de ônibus para transporte proporcionando espaçamento, aferição de temperatura
diária nas entradas das fábricas, contratação de técnicos de enfermagem, por tempo deter-
minado, criação de vídeos com orientações da OMS sobre o vírus, intensificação da cam-
panha de vacinação contra a gripe, estendida para colaboradores e dependentes diretos;
Efeitos do Novo Corona Vírus (Covid-19) nas demonstrações contábeis - controlada:
Com o objetivo de monitorar e mitigar os impactos e consequências nas principais ativida-
des, a controlada Araupel S.A., vem monitorando constantemente seus contratos, a liqui-
dez do mercado e o preço de curto prazo, bem como avaliou suas estimativas de forma a
identificar os possíveis impactos da Covid-19 nos negócios da Companhia, conforme se-
gue: (a) Atividade produtiva: Os impactos gerados pela Covid-19 influenciaram na capa-
cidade produtiva da Companhia no período. Contudo, como aAraupel S.A. atua globalmen-
te com atividades voltadas para o setor de construção civil, por meio de beneficiamento de
produtos de alto valor em madeira, setor este considerado essencial para a economia com
manutenção das operações de sua cadeia de clientes. A cadeia de fornecedores da Arau-
pel S.A. não foi impactada pela pandemia. (b) Receita operacional: As vendas para o
mercado interno mantiveram-se no patamar de anos anteriores, para o mercado externo
houve significativo aumento, devido aos sucessivos recordes na valorização da moeda
estrangeira em relação ao real e também o movimento “fique em casa” por conta da Co-
vid-19, acabou impulsionando o investimento em reformas ou ampliações de residências
de maneira geral. A controlada Araupel S.A. avaliou que não há outros pontos que pode-
riam ter impacto por conta da Covid-19. 27. NOTA SOBRE EVENTO SUBSEQUENTE
CONTROLADAARAUPEL S/A: Em 18 de março de 2022 a empresa Araupel S/A consoli-
dou a cisão parcial com a empresa Millpar S/A. A cisão parcial da Araupel S/A consiste com
versão do acervo patrimonial cindido a Millpar S/A, na forma do artigo 229 da Lei das So-
ciedades por Ações. A cisão parcial tem por finalidade segregar as operações industriais da
Araupel S/A dos ativos fundiários. A segregação das operações visa à geração de valor aos
acionistas e aos demais stakeholders, a fim de que haja direcionamento singularizado das
atividades de cada uma das companhias. A cisão parcial irá assegurar maior autonomia
gerencial, permitindo otimização operacional e ganhos de eficiência para ambas as Com-
panhias, inclusive viabilizando a estruturação das estratégias que sejam moduladas às
especificidades das respectivas companhias, sem comprometer o bom andamento das
atividades sociais.

>>> CONTINUA



Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 5Sexta-feira e im de semana, 20, 21 e 22 de maio de 2022Publicidade Legal

Madeireira Giacomet S.A. - Indústria e Comércio CNPJ 88.612.395/0001-24 - NIRE 43.300.004.210 RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADASCONTINUAÇÃO >>>

DIRETORIA CONTADOR
André Cagliari - Diretor - CPF: 405.292.400-25 Caroline Sambaquy Giacomet - Diretora - CPF: 980.460.040-49 Marco Antônio Dal Pai - Téc. Cont. CRC-RS: 39.807 - CPF: 414.076.280-20

Aos Acionistas da MADEIREIRA GIACOMET S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da MADEI-
REIRA GIACOMET S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO (Companhia), identificadas como
controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima refe-
ridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira, individual e consolidada da MADEIREIRA GIACOMET S.A. - INDÚSTRIA E
COMÉRCIO em 31 de dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercí-
cio findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para
opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas nor-
mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da
Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolida-
das não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Ad-
ministração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou,
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabi-
lidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individu-

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

ais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessá-
rios para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assun-
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na ela-
boração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e
suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de ela-
boração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, toma-
das em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar,
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Como parte de
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audito-
ria. Além disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demons-
trações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles inter-
nos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. · Obtemos enten-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-
tos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos

opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. · Avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. · Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis individuais ou consolidadas ou incluir modifica-
ção em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se
manterem em continuidade operacional. · Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o
conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulga-
ções e se essas demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresen-
tação adequada. · Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às
informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar
uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela
direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opi-
nião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, en-
tre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signi-
ficativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 31 de março de 2022.
HLB BRASIL

Rokembach + Lahm, Villanova & Cia. Auditores
CRCRS 3.663

Mozart Labissevcki Belmonte
Contador-RS-69323/O
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IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A. CNPJ Nº 92.791.243/0001-03 NIRE Nº 43300002799 COMPANHIA
ABERTA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 1. Data, hora e local: Realizada em
03 de maio de 2022, às 14:00 horas, na Av. Carlos Gomes, nº 400, salas 502/503, Bairro Bela Vista, em
Porto Alegre/RS, CEP: 90.480-900, por vídeo conferência. 2. Presenças e mesa: A reunião contou com a
totalidade dos membros do Conselho de Administração, tendo sido presidida pelo Sr. Péricles Pereira Druck.
3. Ordem do Dia: Deliberar sobre a distribuição de dividendos intercalares, com base nas demonstrações
financeiras da Companhia de 31 de março de 2022. 4. Deliberações: O Conselho de Administração, por
unanimidade, sem quaisquer ressalvas ou restrições, com base nas demonstrações financeiras da Compa-
nhia de 31 de março de 2022, deliberou: i. Aprovar, “ad referendum” da Assembleia Geral de Acionistas da
Companhia, nos termos do artigo 29, caput, do Estatuto Social da Companhia, a distribuição de dividendos
intercalares aos acionistas da Companhia, no valor total de R$ 24.813.454,89 (vinte e quatro milhões, oito-
centos e treze mil, quatrocentos e cinquenta e quatro reais e oitenta e nove centavos), correspondentes a
R$ 0,0996056 por ação, aos acionistas detentores de ações de emissão da Companhia em 06 de maio de
2022 (“Dividendos Intercalares – 1T22”). Os Dividendos Intercalares – 1º Trimestre ora distribuídos serão
imputados ao dividendo mínimo obrigatório eventualmente declarado pela Assembleia Geral Ordinária da
Companhia que aprovar as contas dos administradores relativas ao exercício social em curso, conforme
faculta o supracitado artigo 29, caput, do Estatuto Social da Companhia; ii. Registrar que o montante dos
Dividendos Intercalares do 1T22 ora aprovados, perfazem 25% do lucro líquido apurado nas demonstrações
financeiras da Companhia de 31 de março de 2022, calculado de acordo com os artigos 22 a 29 do Estatuto
Social da Companhia e atende a “Política de Distribuição de Dividendos e Pagamento de Juros sobre o
Capital Próprio” da Companhia. iii. Registrar que as ações de emissão da Companhia serão negociadas ex-
-proventos a partir de 09 de maio de 2022 (inclusive) e o pagamento aos acionistas será realizado até 31 de
maio de 2022. 5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente
ata que, que vai por todos assinada. (Assinaturas: Péricles Pereira Druck, Eurito de Freitas Druck, Paulo Ser-
gio Viana Mallmann, Paulo Iserhard e Roberto Faldini). 6. Declaração: Declaro que a presente é cópia fiel
da ata transcrita em livro próprio. Porto Alegre, 03 de maio de 2022. Péricles Pereira Druck - Presidente do
Conselho de Administração. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro
sob o nº 8287753 em 17/05/2022 da Empresa IRANI PAPEL E EMBALAGEM S.A., CNPJ 92791243000103
e protocolo 221590374 - 10/05/2022. Autenticação: B23D2FF25CF21837BF8ECFC3C5B9AB748B38D0.
Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 1. DATA, HORA E LOCAL: Realizada em 03
de maio de 2022, às 14,30 horas, na Av. Carlos Gomes, nº 400, salas 502/503, Bairro Bela Vista, em Porto
Alegre/RS, CEP: 90.480-900, por vídeo conferência. 2. PRESENÇAS E MESA: A reunião contou com a
totalidade dos membros do Conselho de Administração, sob a presidência do Sr. Péricles Pereira Druck. 3.
ORDEM DO DIA: Aprovar a destinação de participação aos Administradores, com base nas Demonstrações
Financeiras referente ao 1T22, conforme o previsto no Art.29 do Estatuto Social; 4. DELIBERAÇÃO: Tomada
por unanimidade dos presentes, nos termos do artigo 29, do Estatuto Social, autorizar “ad referendum da
Assembleia” a destinação de Participação aos Administradores, com base nas Demonstrações Financeiras
da Companhia referente ao 1T22, no montante de R$ 11.214.770,44(onze milhões, duzentos e quatorze
mil, setecentos e setenta reais e quarenta e quatro centavos). 5. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo
a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata que, foi por todos assinada. (Assinaturas: Péricles
Pereira Druck, Eurito de Freitas Druck, Paulo Sergio Viana Mallmann, Paulo Iserhard e Roberto Faldini). 6.
DECLARAÇÃO: Declaro que a presente é cópia fiel da ata transcrita em livro próprio. Porto Alegre, 03 de
maio de 2022. Péricles Pereira Druck - Presidente do Conselho de Administração. Junta Comercial, Industrial
e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 8287774 em 17/05/2022 da Empresa IRANI
PAPEL E EMBALAGEM S.A., CNPJ 92791243000103 e protocolo 221594906 - 10/05/2022. Autenticação:
D631C9375C57C58835A11DB1F12E2D37656181. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.
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TEDESCO S.A. - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS
CNPJ/MF 91.169.607/0001-55 - NIRE nº 43 3 0002732 5 em data de 02.09.1986.

Ata deAssembleia Geral Ordinária realizada em 29 deAbril de 2022. 1. Data, Hora e Local: As 14h00min
horas do dia 29 de abril de 2022, na sede social na Avenida Cristóvão Colombo, 3003 - Porto Alegre - RS
- CEP 90.560-005. 2. Mesa Dirigente: Foi aclamado para presidir os trabalhos o Sr. Marcelo Maffessoni
Tedesco e para secretariá-lo o Senhor Elton Antônio Pigozzi. 3. Presenças: Acionistas representando
a totalidade do capital social, conforme verificado no Livro de Presenças. 4. Convocação: A assembleia
geral foi regularmente convocada através de correspondência a todos os acionistas. 5. Deliberações:
a) Aprovar, com a abstenção dos legalmente impedidos, sem restrições, o Relatório da Administração, as
Demonstrações Contábeis e demais documentos relacionados com o exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2021, que foram devidamente publicados no Jornal do Comércio, Porto Alegre - RS, edi-
ção digital nr. 11 no site https://www.jornaldocomercio.com.br/publicidade-legal/ ID DOC: 62451bd367d2f,
e edição impressa nr. 216 do dia 31 de Março de 2022. Assinado eletronicamente por certificado Digital
conforme Lei nº 13.818/2019. b) Aprovar a proposta da administração quanto à destinação do Resulta-
do Líquido Final do exercício no valor de R$ 8.876.536,82 (Oito milhões, oitocentos e setenta e seis mil,
quinhentos e trinta e seis reais e oitenta e dois centavos), sendo R$ 443.826,85 (Quatrocentos e quaren-
ta e três mil, oitocentos e vinte e seis reais e oitenta e cinco centavos), para a conta de Reserva Legal,
e R$ 8.400.000,00 (oito milhões e quatrocentos mil reais), para dividendos a ser distribuído aos acionis-
tas e usufrutuários, na sua devida proporção e os restantes para a conta Reserva de Lucros. c) Fixar
a remuneração anual dos membros da administração, incluindo os membros do Conselho de Administra-
ção e os da Diretoria Executiva, em até R$ 250.000,00 mensais, cujo montante será distribuído entre os
seus administradores, de comum acordo, por deliberação do Conselho de Administração. d) Pela não so-
licitação, deixou-se de instalar para o corrente exercício o Conselho Fiscal. 6. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a presente Assembleia Geral ordinária, que, após lida e aprovada, será por todos assinada.
7. Forma da Ata: Foi aprovada a lavratura da presente ata, em forma sumária, conforme facultado pelo pará-
grafo primeiro doArt. 130 da Lei 6404/76. 8. Encerramento: Lida e achada conforme e confirmada em todos os
seus termos, a presente ata vai assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas - Membros da mesa:
Marcelo Mafessoni Tedesco e EltonAntônio Pigozzi - (Acionistas: PatríciaWodtke Tedesco, JulianaWo-
dtke Tedesco, Marcelo Maffessoni Tedesco e Cristiane Maffessoni Tedesco Gutierrez. Declaramos que a
presente ata é cópia fiel do original, transcrita do Livro de Atas de Assembleias Gerais. Porto Alegre, RS, 29 de
Abril de 2022. Marcelo Maffessoni Tedesco - Presidente da Assembleia. Elton Antônio Pigozzi - Secretário
daAssembleia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul. Certifico registro sob o nº 8288361
em 17/05/2022 da Empresa TEDESCO S/A - EMPREENDIMENTOS E SERVICOS, CNPJ 91169607000155
e protocolo 221546502 - 11/05/2022. Autenticação: AE161D1C762D39D8456B126111C995BFAF2. Carlos Vi-
cente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/
validacao e informe nº do protocolo 22/154.650-2 e o código de segurança FGEt Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 18/05/2022 por Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.
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